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ARQUIVOS INDISCIPLINADOS: MEMÓRIAS DE TRAVESTIS QUE ATRAVESSAM O BOLETIM

“O SALTO”.

1 INTRODUÇÃO

O presente trabalho busca refletir sobre dois boletins informativos do O Salto
produzidos pela Associação de Travestis Unidas na luta pela cidadania – Unidas,
movimento social de pessoas trans e travesti do estado de Sergipe.  A Unidas
surge como movimento social em 1999, e até hoje segue sendo relevante nas lutas
por direitos especialmente de pessoas trans e travestis, mas não só, a Unidas
também atua nas trincheiras de resistência por pautas que envolvem também as
comunidades LGBIP+ e seus diversos atravessamentos.

O Salto nos apresenta trajetórias, memórias, notas, fotos que nos ajudam a
(re)montar, conhecer, os atravessamentos histórico/políticos não só no estado de
Sergipe como a nível nacional. As notícias veiculadas no O Salto auxiliam a
pensarmos como a Unidas também agenciou maneiras outras de produzir e
veicular conhecimento, informação, principalmente sobre saúde para uma
população marginalizada, especialmente de travestis que atuavam como
profissionais do sexo.   

Aqui tentaremos evidenciar a discussão para duas edições do boletim O
Salto, a primeira delas será do primeiro número, do ano 2000 e a segunda do
número oito do ano 2002, foram escolhidas essas edições pois são poucos
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números restaram de registro, e ambas representam marcos históricos para o
movimento do O Salto.   

Esse trabalho surge a partir do início de processo de catalogação e
construção de um dos centros de memória da Unidas, atualmente já inaugurado na
sede da Unidas temos o Centro de Pesquisa, Documentação e Memória Maria
Georgina Machado, espaço que tem por objetivo democratizar saberes e
experiências sergipanas voltadas a luta contra a sorofobia, outro centro será
inaugurado na sede da Unidas e também contará com os boletins e outros arquivos
referentes a instituição.

Feitas as considerações iniciais, buscaremos evidenciar como o boletim O
Salto foi uma ferramenta de produção de saberes outros, de tecnologia para
produzir espaços outros de veiculação desses saberes, que surgem a partir das
narrativas, das experiências, do fazer político de travestis que compuseram as
trincheiras de resistência da Unidas em Sergipe. Recorreremos as experiências
narradas no boletim, bem como as experiências vividas na Unidas, estas servirão
para enriquecer a análise e os avanços do movimento organizado em Sergipe. 

2 UNIDAS: 25 anos de luta e resistência

As perseverantes conjunturas sociais/históricas/políticas que marginalizam,
negam direitos, desumaniza vivências e experiências, acabam por exigir uma
mobilização popular, um (contra) movimento, auto-organização, que reposicione
essas experiências que os colocam em desigualdade. (Passos, 2022)

As experiências de movimento social são descritas por Maria Clara A. dos
Passos, em Pedagogias das Travestistilidades como: “A organização de diferentes
segmentos da sociedade em torno de projetos políticos que dão ênfase a pautas
essenciais da coletividade - mas nem sempre ganham destaque no debate público
- culmina no que compreendemos como “movimento social”.” (Passos, 2022, p.32)
Os movimentos sociais seriam então essencialmente constituídos de resistência e
coletividade, forjados nas lutas populares por aquelas/es que sonham outros
projetos de democracia.

Em suas pesquisas sobre o Movimento de Travestis e Transexuais no Brasil,
Passos (2022) sistematiza a história desses movimentos em ondas, e aponta o
marco da segunda onda por volta dos anos 2000 e como neste momento havia
diálogos mais firmes e direto com a institucionalidade política, assim Passos (2022,
p.74) descreve o seguinte cenário desses movimentos, “as travestis e transexuais
brasileiras estavam familiarizadas com o vocabulário das políticas públicas, e já
tinham construído coletivamente aprendizagens sobre o Estado a partir das
experiências com os Entlaids.”    

2/13



Nessa conjuntura por ampliação de espaços de discussão que o Movimento
de Travestis e Mulheres transexuais disputa projetos políticos que atendam às suas
especificidades, é sob esse cenário que surge a Unidas. De acordo com Chagas e
Oliveira (2022) na obra, Unidas! 20 anos de luta pela cidadania – percepções e
itinerário de uma batalha, a Unidas surgiu pela necessidade de um espaço de
socialização e cuidado para travestis. Em 1999, foi inaugurada a primeira sede da
Unidas no bairro Siqueira Campos no município de Aracaju, a Unidas então passa
a ser ponto de encontro, as meninas iam até a instituição para trocar experiências,
falar sobre suas histórias como profissionais do sexo, e nas reuniões a tarde
regadas com bolos e cafés serviam também para os debates sobre saúde,
especialmente na prevenção de ISTs e AIDS, e sobre redução de danos
relacionados ao uso de silicone industrial. (Chagas; Oliveira, 2022)

 Com o passar do tempo a mobilização e atuação da Unidas esteve focada
na luta pelos direitos das travestis e em aspectos relacionados a saúde. Na sede
da instituição há um grande acervo que memoriza essa atuação, que se deu na
participação de eventos de saúde em níveis estaduais, regionais e nacionais, na
elaboração de cartilhas de redução de danos para o uso de silicone líquido, nas
reuniões com as meninas para debater o assunto, com a produção e veiculação
dos boletins informativos, O Salto é um dos exemplos, entre outras maneiras de
atuação.

Não raro, mas persistente, eram as idas as delegacias, hospitais, ministério
público, advogados amigos, em busca de apoio para as travestis, assim, a luta
se travava antes de tudo no reconhecimento da humanidade de cada uma, do
direito em serem cidadãs, apesar de possuírem poucos meios para abarcar as
oportunidades dada pela sociedade na estrutura formal de trabalho. (Chagas;
Oliveira, 2022, p.78)

A Unidas sempre esteve nas diversas frentes de lutas em favor das travestis,
preocupando-se desde o início com a geração de trabalho e renda, bem como com
a qualificação para o mercado de trabalho e a oferta de oficinas de beleza. Apesar
das dificuldades em estabelecer diálogos com órgãos oficiais, sempre encontrou
maneiras para enfrentar a exclusão e a desigualdade social que historicamente
afetam as travestis. (Chagas; Oliveira, 2022)

A Unidas tem sido incansável, atualmente apesar das dificuldades em se
manter uma estrutura física, tem feito também um trabalho voltado para a
conservação e democratização das memórias relacionadas a Unidas e ao
movimento de luta de prevenção do Hiv/Aids do estado de Sergipe. E não é só, a
Unidas tem se mobilizado por uma luta ampla pela cidadania LGBTIA+,
manifestações em espaços públicos, disputas legislativas, diálogos com
movimentos de Sergipe e de outros estados, tudo isso (re)pensando e
(re)escrevendo também maneiras outras de se construir movimento social, que se
articule de forma interseccional, a partir dos artivismos, da educação, saúde. A
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Unidas ao longo de sua jornada tem levantado bandeiras históricas e permanece
na resistência sem perder o foco na esperança de construir um país mais
democrático e inclusivo.

3 Um grande “Salto”: arquivos indisciplinados, memórias e atravessamentos
de um boletim pensado por e para travestis. 

Fotos, cartazes, folders, adesivos, boletins, quando adentramos na sede da
Unidas encontramos vestígios de uma memória coletiva viva, que (re)monta
histórias do passado que nos mobiliza até o tempo presente. Como chegamos até
aqui? Quais os lugares de todas essas memórias? A Unidas pode ser vista como
esse lugar de memórias, das marcas que as vivências, de um tempo que é
passado e futuro ao mesmo tempo, espaço que deixará/deixa na memória os
sentidos de pessoas que foram associadas, que contribuíram/contribuem para um
projeto de resistência de travestis e transexuais. E essa é uma memória
indisciplinada, são arquivos indisciplinados, pois primeiro rompem com a lógica
tradicional que os arquivos pressupõem, como aponta Bourcier: (2023, p.25) 

A função administrativa do arquivo é primária, mas esquecemos disso, é
preciso dizer que tudo é feito para que nossa visão do arquivo se reduza a um
remanescente empoeirado ou precioso, bem guardado em algum lugar e antes
reservado aos historiadores que saberiam o que fazer com ele para o nosso
bem maior, no entanto, o arquivo não deve ser reservado aos historiadores ou
ao passado, o arquivo não pode ser prisioneiro da história, de uma única
disciplina e, a fortiori, da escrita, da escrita da história, eu voltarei a isso.

Se arquivar é governar, segundo Bourcier (2023) esse controle inclusive está
ligado aos nossos desejos de arquivo, encontramos nos arquivos indisciplinados na
Unidas um (des)governo, são arquivos outros, que (re)contam de vivências que
não estão nos livros das histórias e que não estarão. Se os arquivos são poder,
uma máquina epistemológica movida a conhecimento, (Bourcier, 2023) Como
poderia a mobilização de travestis estarem em importantes centros de
arquivamento? Não poderia, mas pode. Mesmo diante desses enfretamentos de
censura, o potencial arquivístico indisciplinado da Unidas, nos apresentam outros
caminho ou maneiras para escapar de uma rotina baseada na cisgeneridade-
binária, heterossexual e normativa que demarca limites aos corpos e experiência
travesti. (York; Oliveira; Benevides, 2020) Assim, esses caminhos/maneiras são ao
mesmo tempo produzidos e produtores de seus arquivos, arquivos que transmutam
a concepção comunitáriA e políticA de vidas que não estão nos livros das histórias
tradicionais.

O ano era 2000, O Salto é lançado em baixo de amendoeira no centro da
cidade de Aracaju, e contou com a presença de pessoas envolvidas com o
jornalismo impresso e televiso sergipano. Os principais objetivos do Salto eram
trabalhar na divulgação da Unidas, com ações de prevenção de saúde, prevenção
do Hiv/Aids, e trazer os principais assuntos, burburinhos, festas, eventos que
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envolviam a instituição e o cotidiano das travestis. (Chagas; Oliveira, 2022)

Figura 1- Primeira edição O Salto

Fonte: Acervo da Unidas

 

Segundo Chagas e Oliveira (2022) a intenção da instituição não era produzir
um expediente jornalístico, nem um veículo de propagação de militância, a
estratégia consistia em construir uma ferramenta de comunicação entre as meninas
e a população aliada. A figura 1 nos apresenta a primeira edição, pelo menos nos
primeiros anos as publicações eram de maneira trimestral, porém não é possível
assegurar que tal aspecto se manteve até a última publicação.

Fica evidente em toda construção dos boletins, de forma estrutural, os
títulos, as notas, reportagens e fotos foi pensado para dialogar com o público da
Unidas. Segundo Chagas e Oliveira (2022) a escolha do nome do boletim e sua
representação através de um salto de sapato, seria uma forma de representar a
importância do feminino para aquelas mulheres e garantia que se sentiriam
representadas pela aproximação com seus universos. Trazendo também
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pressupostos de um projeto social ainda inacabado e a constituição de estratégias
para expor uma trajetória de reivindicação de direitos e o transcurso do dia a dia.
(York; Oliveira; Benevides, 2020)    

Esse é o primeiro número do nosso jornal O Salto. Mais que uma proposta, é
um desafio: um boletim feito por e com travestis. Expor ao mundo dos comuns
o que lhe salta os olhos: o universo transvestido. Alegre e glamuroso, esse
mundo desconhecido comporta contradições. Como alegria e glamour podem
rimar com desrespeito, opressão e descriminação? (O Salto, 2000)

  Ainda na capa desta primeira edição, a Unidas (re)afirma seu compromisso
ético/político na luta por maior visibilidade as existências trans e travestis na luta
por uma cidadania plena, que não as coloquem as margens, mas que as coloque
também nos centros das discussões.

Nesta edição ainda conta com uma matéria “Homofobia-Travestifobia”, onde
há uma construção narrativa sobre como o sentimento “homofóbico” atravessa as
ruas da cidade aracajuana, especialmente nos dias que antecedem as festas
carnavalescas do estado, traduzindo-se em muitas violências. Segundo a matéria,
quando se trata de travestis as violências se apresentam de forma mais cruel. 
“Estando na rua para a “batalha”, o retorno para casa não é garantido.” 

Por muito tempo, a homofobia foi concebida como o termo guarda-chuva
para se falar das violências sofridas por pessoas LGBTI+, sendo uma das
alegações a “economia de linguagem”. (BORRILLO, 2015, p.23) É interessante
perceber como O Salto também constrói uma disputa narrativa, nomeando e
diferenciando as violências vividas por pessoas travestis e por homossexuais.
Sendo um importante marco para constituição de futuros possíveis, onde a escrita
marca um ponto de intensificação do desejo pela quebra de algumas barreiras
sociais, políticas e epistêmicas (York; Oliveira; Benevides, 2020).  De acordo com
Podestà (2019) o surgimento, adoção de termo que diferencia-se as violências
vividas por pessoas trans, a transfobia, vai “primeiramente dentro do movimento
social e/ou entre pessoas trans ativistas acadêmicas – respaldado também nas
elaborações teóricas do conceito de “transgeneridade”.” (Podestà, 2019, p. 373)

Longe dos espaços acadêmicos, que disputam conceitos e (re)produzem
maneiras de objetificar as experiencias trans, O Salto parte para disputa de
compreender que essas violências se apresentam de diferentes formas, para
diferentes sujeitas e sujeitos, fugindo das armadilhas que universalizam as
experiências travestis e homossexuais.

Figura 2 - Primeira edição O Salto
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Fonte: Acervo da Unidas

Figura 3 - Primeira edição O Salto
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Fonte: Acervo da Unidas

 

Essa primeira edição do Salto também conta com a uma seção que
apresenta a instituição, falando de seus objetivos que como elas estariam se
organizando a partir de reuniões na sede. Há uma seção que trata sobre doenças
sexualmente transmissíveis, assunto que se apresenta em quase todos os números
dos boletins, contendo também um guia de saúde, onde constam endereços e
contatos de atendimentos de saúde como, vacinas, palestras e exames. Uma
seção com informações e acontecimentos, na qual há informações sobre atividades
como pardas, seminários de outros movimentos sociais de outros estados. Há
também um registro de reconhecimento de outras instituições parabenizando a
Unidas por sua criação. 

Figura 4 - Oitava edição O Salto
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Fonte: Acervo da Unidas

A próxima edição do Salto que pensaremos aqui, é a de número 8 de 2002,
temos na capa uma entrevista com Janaína Dutra, travesti pioneira no exercício da
advocacia no Brasil. Na reportagem Janaína conta sobre suas experiências como
advogada, dos desafios que enfrentou durante sua jornada e especialmente como é
difícil se manter nos espaços educativos sendo uma  travesti, a advogada também
aponta para importância de criação de uma política educacional destinada a
profissionalização para as travestis.

A reportagem apresenta um panorama interessante a ser pensado para o
imaginário de pessoas trans no Brasil, primeiro a ideia da primeira travesti
advogada no Brasil, quais são os significados de conhecer uma travesti advogada,
para muitas das meninas que liam o boletim e encontraram na prostituição como
uma única possibilidade de destino? É mais um movimento de resistência
produzido no Salto, um movimento que (re)escreve, (re)apresenta histórias e
narrativas onde as travestis escrevem em seu próprio nome e “têm o direito de
definir suas próprias realidades, estabelecer suas próprias identidades, de nomear
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suas histórias” (hooks, 1989, p.89).

Figura 5 - Oitava edição O Salto

Fonte: Acervo da Unidas

Na seção Saúde e Educação, é discutido sobre HPV. O que é? Nela, são
apresentados relatos sobre a relação de seres humanos com diferentes agentes
biológicos desde o surgimento do “interesse pelas doenças genitais”. As chamadas
do texto fazem referência às sexualidades e práticas sexuais não heterocentradas,
principalmente por meio dos relatos históricos, sugerindo mudanças da forma de se
falar sobre assuntos biológicos e do afeto que surgem a partir disso. Sendo a
seção dedicada à descrição da doença, mas também o agenciamento através da
indicação das formas de tratar, prevenir e dialogar sobre o HPV, promovendo uma
(re)aproximação de alguns corpos que “se abrem em cuidado e zelo, numa outra
forma de experimentar uma convivência travesti.” (York; Oliveira; Benevides, 2020,
p. 8).

O boletim também contava com seções glamourosas, onde as atualizações
sobre os eventos e as viagens eram colocadas em dia. As colunas escritas narram
as experiências vividas em eventos, concursos de beleza e os encontros com os
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artistas globais. A seção Flash, trazia as fotos dessas experiências, das meninas
que estavam na Europa e fotos onde elas pousavam para ensaios fotográficos.

Diferente do que o imaginário jornalístico sensacionalista produz sobre
pessoas trans e travestis no Brasil, o Salto agencia a beleza, o sucesso, os afetos
redes que produzem maneiras de resistir e sobreviver ao cistema.  

4 Considerações Finais. 

Flash, glamour, saúde, educação, experiências, beleza, sucesso,
resistência...

Como o boletim O Salto nos ajuda a entender sobre o movimento de
travestis em Sergipe e como pensar em caminhos outros de luta e resistência?

Pensar nos atravessamentos desse boletim é também refletir sobre uma
práxis político-pedagógica (Passos, 2022), desenvolvida pela Unidas e por essas
mulheres, os boletins jogam no centro das conversas questões sobre as realidades
sociais dessas mulheres e seus diversos atravessamentos, um conhecimento que é
mobilizado a partir de práxis, de uma experiência coletiva de busca por cidadania
plena.  Passos (2022) aponta como o Movimento de Travestis e Mulheres
Transexuais no Brasil formou aprendizagens a partir da práxis e como o debate
sobre políticas públicas, direitos e deveres, cidadania, entre outros colaboram em
processos formativos e intervenções pedagógicas. 

Foi e é justamente esses processos que podemos encontrar nos arquivos
indisciplinados da Unidas, especialmente nestes escritos sobre O Salto, são
travestis e mulheres trans que se reconhecem e para além agenciam
estrategicamente maneiras outras de falar de si e refletir criticamente sobre
maneiras de intervir na sociedade. Assim como teorizado por Passos (2022), as
pedagogias das travestilidades que desestabilizam as agendas “política, social,
cultural e pedagógicas do opressor” também fez sua escola em terras sergipanas,
as travestilidades nos ensinam sobre metodologias da emancipação, didáticas
sobre como (sobre)viver mesmo diante dos silenciamentos.   
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